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No di& 2 foi celebrado no 
ministério da fazenda, á ho- 
ra designada na noctifkação 
de 8 de maio dirigida pelo 
governo transacto d compa- 
nhia dos tabacos de Portu- 
gal, entre esta companhia 
e o Estado o contracto pro- 
visório de adjudicação do ex- 
clusivo da fabricação dos ta- 
bacos no continente do reino 
por 19 annos, pela renda 
fixa de 6:520 contos, além 
da partilha de lucros, que, 
f>ela maneira por que será 
iquidada, não pôde dar lo- 

gar a equívocos nem a plei- 
tos. Por cada kilogramma 
de tabaco que a companhia 
venda no continente do rei- 
no acima do que foi a mes- 
ma venda no exercício social 
de 1904-1005, pagará ao 
Estado Tí58oo réis. Este 
ainda receberá 180 réis por 
cada kilogramma de tabaco 
vendido para fóra do conti- 
nente do reino, acima dos 
algarismos representando 
essas vendas em 1904-5, e 
30200 réis por cada kilo- 
gramma de tabaco manipu- 
lado acima da importação 
«'aquelle exercido. 

Tudo isto se obteve em 
concurso publico, aberto em 
condições regdarissimas e 
com applauso do paiz intei- 
ro, sem que, por um mo- 
mento só, se abalasse a fir- 
meza com que o governo 
regenerador poz a questão, 
não contra este ou a favor 
d^quelle, mas pela maneira 
que melhor servia o thesouro 
e o prestigio do regimen po- 
litico. 

Vejamos se é possível dar 
uma ideia das vantagens fi- 
nanceiras do novo contracto, 
comparando-o, n'este ponto 
de vista, com o de 1891. 

A renda fixa no contracto 
de 1891 era de 4:500 con- 
tos, passando agora a 6:55o 
contos. 

Sem entrar em linha de 
conta com juros, o thesouro, 
até 1926 receberá: 

Pelo contracto de 1891, 
85.5oo;ooo0ooo rs. 

Pelo de 2 
de junho 
de iqoó 123.880:000$000 » 
Aug- 
mento... 58.38o:ooo0ooo » 

Mas, poderá dizer-se, pe- 
lo contracto de 1891, o the- 
souro recebe, alem"da renda, 
parte dos lucros, a qual, re- 
lativamente ao exerccio so- 
cial de 1904-1905, foi de 
523 contos, números redon- 
dos. Durante 19 annos, se 
a partilha fosse feita em 
idênticas circumstancias,pro- 
duziria 9:937 contos, o que 
reduziria aquelle augmento 
a 28:443 contos. 
Não é isto exacto.Pelo con- 

tracto saido do concurso de 
7 de maio, o thesouro tem, ; 
como já dissemos, uma par- 

te pelo importante augmen- 
to das vendas e da impor- 
tação que se fizer em taoaco 
manipulado, variavel con- 
forme as vendas e importa- 
ção, é certo, mas com mí- 
nimo garantido, que vae de 
5o, nos três primeiros exer- 
cidos, a 45o contos nos seis 
últimos. Quando outra par- 
tilha de lucros não houves- 
se, os minimos garantidos 
no contracto produziriam, 
durante os 19 annos da con- 
cessão, 5:55o contos, o que 
já elevaria o augmento de 
receita sobre o contracto de 
1891, feita a correcção da 
partilha de lucros pelo con- 
tracto em vigor, a 33:gQ3 
contos. Tudo, porém, leva a 
crer que a partilha seria 
muito maior, cobrindo, por 
isso, os minimos garantidos. 

A media dos augmentos 
das vendas no continente do 
reino, feitas pela Compa- 
nhia dos Tabacos, desde 
1892-1893 a 1904-1905 foi 
de 49:85a kllogrammas. A 
media do augmento, nos 
exercidos de 1901-19023 
1904-1905, foi de 44:216 
kilogrammas. Se este aug- 
mento se mantivesse, a par- 
tir de 1907-1908, produziria 
de partilha de lucros, duran- 
te os 19 annos da concessão, 
só pela venda no continente 
do reino, i5:i2i contos, nú- 
meros redondos. 

Basta que o augmento mé- 
dio nas vendas do continente 
seja de 66 por cento do que 
foi a media nos exercidos 
de 1901-1902 a 1904-1905, 
ou de 29:182 kilogrammas, 
para ficar coberta a partilha 
de lucros do contracto de 
1891, e, n^ssecaso, o novo 
contracto trará para o the- 
souro, durante os 19 annos 
da concessão, sem levar em 
conta juros, 38:38o contos. 

Se se mantivesse o aug- 
mento de 44:216 kilogram- 
mas, conforme a media dos 
exercidos já referidos, o no- 
vo contracto traria,até 1926, 
ao thesouro mais 43:564 
contos do que se continuas- 
se a vigorar o contracto de 
1891. Passados 19 annos 
não haverá monopollo nem 
empréstimo. Agora não ha- 
verá conversão, não haverá 
difficuldades nas bolsas es- 
trangeiras, não haverá a 
questão Relllac a dirimir, 
não haverá nenhuma das 
grandes difficuldades, de or- 
dem financeira, politica e 
moral, que levaram o sr. 
João Franco a dizer, poucos 
dias antes de se constituir o 
ultimo ministério regene- 
rador, que a questão dos 
tabacos era para Portugal 
o que a questão Dreyfus fo- 
ra para a França. 

E para o serviço ao paiz 
ser completo, o contracto 
saido do concurso é valido 
até 3i de outubro, o que 
previu todas as eventualida- 

des politicas. 
O governo, que, com tão 

grande fortuna, resolveu a 
gravíssima questão que ame- 
açava esmagar a nacionali- 
dade portugueza, bem me- 
receu do seu paiz. Os mi- 
nistros cairam; o seu que- 
rido chefe vae a caminho de 
uma casa de saúde, onde pos - 
sa refazer-se do mal que lhe 
fizeram tanto trabalho, tan- 
tas preoccupaçóes, tanta ac- 
tividade na defeza dos in- 
teresses da sua patria. Deus 
ha de querer que, em bre- 
ve, tenha esquecido a doen- 
ça oue o affligiu para só se 
lembrar da nova tarefa que 
lhe preparam. 

Julio, Julião k (T 

XIII 

i\ FÚLGIDA aurora sur- 
giu doce e esplendida, es- 
pargindo pelos campos ce- 
rúleos o oiro da madeixa 
desgrenhada. 

O Julio arroupou-se apres- 
sadamente, como o viajante 
que receia perder o com- 
boio. 

Emilia, a martyr do Ju- 
lião, também já se havia le- 
vantado; appareceu ao en- 
contro do benemerito bra- 
zileiro com um dos pequer- 
ruchos ao eólio. O viajante, 
beijando a creança, apre- 
sentou de novo os seus agra- 
decimentos, promettendo vi- 
sitai-os no regresso. 

Os dois irmãos puzeram- 
se de partida. 

Emilia, n^aquella solidão, 
contemplou lacrimosa os fi- 
lhinhos, e cahiu n'um choro 
convulso, tocantissimo. 

A pobre mulher previa o 
quer que fosse decalamitoso. 
Sentia-se febricitante, enton- 
tecida; as artérias latejavam; 
o coração batia-lhe desor- 
denado e violento. 

Fataes presentimentos... 
As grandes desgraças são 

em regra presagladas com 
terror. 

FORMOSÍSSIMA ma- 
drugada. 

O campo, no verão, é um 
vergél paradisíaco, que es- 
parze odorantes fragrâncias. 

O sol, monarcha ethéreo 
e luminoso, ostenta no ori- 
ente o seu áureo limbo, a 
longa trança de fios de oiro. 
A várzea mimosa está mar- 
chetada de pudibundas flo- 
res; o girasol, o malmequer, 
o lirlo, n^queile vastíssimo 
lençol, abrem o seio á ma- 
riposa irrequieta. O rápido 
arroio, como cobras de crys- 
tal, serpeia pela encosta. As 
meigas avesinhas, ledas e 
vivazes,riscam altos voos nos 
páramos de azul, e quando 
descendem poisam-se nes 
arvoredos em flor e ali sal- 
titam buliçosas de ramo em 

ramo, preludiando uma nr- 
chestração sublime com os 
seuscanóros gorgelos; depois 
fórmam symphonias harmo- 
niosas, rhythmadas, hymncs 
enlhusiasticos com que saú- 
dam o crepúsculo matutino. 

E o lúcido Phebo, corus- 
cante e majestoso, esparge 
pródigo irradiações de luz, 
doirando os frondosos ar- 
vorêdos, a fulva mésse que 
o frémito da briza ondula, 
as lindas flores perfumosas, 
as casitas brancas dos po- 
voados, toda a encantadora 
aldeia, todo aquelle aprazí- 
vel espaço. 

Aqui o vistoso matiz de 
um vicejante prado, o canto 
do zagal,o idylllo pastoril, o 
rebanho a pascer; além as 
nuvens no horisonte a se- 
melhar casteilos de filigrana 
e tulle, 

A natureza esta continu- 
adamente em garrida festa, 
arreanJo-se de flammantes 
galas. 

O Julio, perante tão so- 
berbo painel, mostrou-se ex- 
tasiado. Deslembrou espaça- 
damente as tristezas que lhe 
confrangiam a alma, e ca- 
minhou pausadamente ao 
lado do irmão, sempre ab- 
sorto na contemplação das 
edénicas paisagens que, aqui 
e ali, se lhe deparavam. O 
Julião, cabisbaixo, parafusa- 
va em projectos de malva- 
dez;—cs seus ouvidos esta- 
vam obstruídos para a audi- 
ção de tão suaves melodias, 
e os olhos obcecados para a 
visão de panoramas tão sum- 
ptuosos e luzentes. Abatera 
os olhos esgazeados, mes - 
mamente que um flagicinso 
indócil, e assim caminhara 
até ao termo d'uma azinha- 
ga flanqueada de sébes. De- 
pois, como desperto de hor- 
rível esphlalta, alçou a vista 
momentaneamente, e guiou 
o irmão por uma densa flo- 
resta, querendo convencel-o 
que por ali encurtavam o ca- 
minho e prestes estariam na 
estrada. 

Quando se achavam no 
centro da espessa brenha, o 
silencio era apenas interce- 
ptado pelo chilro dos passa- 
res que cruzavam o espaço, 
e pelo canto monótono e in- 
variável do cuco que se en- 
cantoara no basto pinhal. 

O Julião, de um Ímpeto, 
arremetteu o indefenso via- 
jante, cravando-Ihe no peito 
uma acerada lâmina que lhe 
produziu a mórte instantâ- 
nea. O execrando fratricida, 
assombrado, dirigiu em re- 
dor um olhar sangrento e 
perscrutador,n um offiar de 
panthéra, feróz e penetrante; 
de súbito as grenhas ouri- 
çaram-se-lhe,—as arvores 
esguias e cornadas parecia 
que abalavam e abatiam so- 
bre elle. Refez-se de animo, 
e depois de alongar a vista 
em torno, aneceando que 
olhares compromettedores o 
espiassem, farejou ávido os 
bolsos do cadaver e aboto- 
ou-se com a carteira e algu- 
mas moédas de oiro e pra 

ta. Não locupletado, porém, 
com semelhante latrocínio, 
tlrou-lhe ainda e também de 
arrancada os preciosos anéis 
[ue lhe guarneciam os dê- 

Que fazer?—i nterrogava- 
se entre si, o scelerado, per- 
plexamente, sem atinar de 
prompto com um expedien- 
te seguro. 

Era mistér remover o ca- 
daver para um sitio absolu- 
tamente escuso, recôndito, e 
tanto mais que o miserável 
fora visto por alguns lavra- 
dores quando acompanhava 
a sua victima. O menor ves- 
tígio, pois, representava-se- 
Ihe já uma sentença de mór- 
te. Teve um momento de 
reflexão e o remôrso avolu - 
mou se e remordeu-o; uma 
lagrima ensanguinhada ro- 
lou-lhe pelas faces hippocra- 
tlcas como a dizer-lhe que 
nas féras também existe um 
coração. Wesse instante tre- 
mendo, qual ascéta montiva- 
go, levantou os olhos ao 
céo, em postura seraphica, 
e estremeceu. Em seguida 
abandonou o local da san- 
guinolenta tragédia, e com 
passos estugados e rápidos, 
achou-se na estrada. Nem 
viva alma a perturbal-o. To- 
mou a direcção da vi 11a, o 
minúsculo Tariz da sua de- 
vassidão, e no trajecto gizou 
in-mente o modo de sumir 
o cadaver sem levantar a 
minima desconfiança. 

Em summa: o miserável 
permaneceria na villa, sem 
que alterasse os seus hábi- 
tos, até ao anoitecer; depois 
iria trasladar aquelle fardo 
humano para longe. Lançal- 
o-ia ao rio, e o curso da 
agua se encarregaria de o 
entregar ás ondas do mar. 
e a voracidade do tubarão 
alojal-o-ia no ventre adipo- 
so. 

D'est'arte, pois, conside- 
rava-se sáfo dos rigores da 
justiça. E teria dinheiro em 
barda para dar pasto ao seu 
génio irrefreável, bebendo e 
jogando, e captaria a estima | 
de amigos sinceros, que não 
o desamparariam jámais! 

Jamais!... 

DonsSo. 

Plácido Marques. 

 •HísfeíN*  

O casanienl» ilu 

Alfonso \lll- 

Altentailo 

Realisou-se, na quinta fei- 
ra passada, como dissémoí, 
no sumptuoso templo de S. 
Jeronymo, de Madrid, o ca- 
samento do rei Alfonso XIII, 
de Hespanha, com a prin- 
ceza Victoria Ena de Bat- 
tenberg. 

A ceremonia attingiu a 
maior imponencia,sendo lan- 
çada a benção nupcial pelo 

cardeal Sancha. 
Após o 'lé-Dewn, e qu- 

ando o cortejo se poz em 
marcha para o palacio do 
Oriente, deu-se um attenta- 
do contra o joven rei hes- 
panhol, causando um pânico 
horroroso entre toda a co- 
mitiva e, bem assim, entre 
todo o publico que assistia 
ao desfillar dos coches que 
conduziam os convidados. 

Quando a carruagem real 
chegou em frente da muni- 
cipalidade^ ovação aos reaes 
noivos foi delirantíssima, ca- 
hlndo sobre o carro cons- 
tantes catadupas de flores. 
E foi justamente n^ste mo- 
mento que se viu cahir entre 
os cavallos do coche real um 
ramo de flores. Ao dar no 
solo, soou um estampido scc- 
co, horrisono. Varias pesso- 
as cahiram ao chão, um dos 
cavallos da carruagem cahiu 
também cheio de sangue. 
Os demais cahiram jorrando 
sangue egualmente, e como 
eram brancos, apresentavam 
um aspecto la"Stimoso. 

Os primeiros instantes fo- 
ram de terrível assombro e 
ninguém se moveu; mas em 
seguida gritaram; 

—Uma bomba! E' uma 
bomba! 

E o pânico da multidão foi 
horroroso. Todos corriam 
como loucos, atropellando- 
se; os que cahiam eram cal- 
cados e cavalleiros da comi- 
tiva corriam a galope de um 

1 lado para o outro. 
Acalmada um pouco a 

grande confusão, muitos qui- 
zeram accudir ao ponto on- 
de se encontravam os reis; 
mas os soldados repelliam- 
nos. Os feridos começaram 
a ser transportados para a 
Pharmacia .Militar e para a 
capitania. 

Uma. carruagem que es- 
tava na esquina da rua Bai- 
lén retrocedeu e os reis en- 
traram n^lla, entre deliran- 
tes accla mações do povo e 
seguiram para o palacio. 
Uma verdadeira loucura de 
enthusiasmo acommetteu o 
publico. Os homens victorí- 
avam os reis e gritavam ao 
mesmo tempo; «Morra o 
assassino!» possuídos de ter- 
rível indignação. As senho- 
ras choravam e saudavam os 
reis, misturando as lagrimas 
com as exclamações de ca- 
rinho aos régios noivos. 

O numero de mortes as- 
cende a 14, estando 70 pes- 
soas em estada grave. 

O auctor dó attentaJo 
havia allugado o quarto de 
cuja janella arremessou as 
bimbas echamava-se Mateo 
Morales, de Catalunha. 

Conseguiu evadir-se. 
No sabbado de tarde, po- 

rem,chegando a uma estala- 
gem de Ventorro, pequen > 
logarejo perto de Tarregon 
Ardoz, pediu de comer, sen- 
do-lhe servido bacalhau. 

Emquanto comia, o esta- 
lajadeiro observava-o e viu 
que tinha queimaduras oas 
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'mãos. Mostrava-se inquieto, 
iperguntando á filha do dono 
■d i casa a que horas partia 
o comboio para Barcelona. 

Como lhe dissessem que 
ainda demoraria muito, dis- 
•poz-se a abandonar o esta- 
•beleCimenlo. 

O estalajadeiro encontrou, 
perto de casa, um cabo de 
policia, a quem communicou 

■as su.issuspeitaseseguiu para 
i) estação do caminho de fer 
to, a ver se ali ia ter o des 
■conhecido. 

Este, pouco depois, en- 
•contrando-se com o mesmo 
cabo, repetiu a pergunta so- 
ihre a hora da passagem do 
■comboio. 

O cabo, não duvidando 
de, que tinha na sua presen- 
ça "o criminoso, pediudhe do- 
cumentos, prendendo o em 
seguida. 

O preso não manifestou 
intuitos de resistência. NW 
dado momento, porem, vol- 
tando-se para o cabo, fez 
rapidamente fogo contra es- 
te, matando-o instantanea- 
•mente com um tiro de re- 
vólver no peito. 

Em seguida, voltando con- 
tra si a mesma arma, fez 
5altar os miolos, tendo tam- 
pem morte instantânea. 

O cadaver do anarquista 
if ri transportado para Ma- 
drid, onde foi reconhecido. 

\s Bellezas (k 

iuuOU 

ibnln Viajante 

Veste-se de galas n cidade 
■de Lisboa para receber os 
forasteiros que este anno de 
vem certamente concorrer 
em grande numero, ás tra- 
dicionaes festas de junho 
promovidas com grande 
pompa por iniciativa do 
commerCo d'aquella cidade. 
Seguindo esm mesma ideia, 
conseguiu a livraria editora 
Correia Pinto, da Rua de S. 
Nicolau 71 e 73 de Lisboa, 
pôr á venda pela módica 
quantia de 400 réis um guia 
ri«eiro illustrado intitulado 
As Be!!eias de Lisboi. 

Coordenado e alphabetado 
em forma de diccionario, 
previamente revisto por um 
grupo de homens de leitras, 
a par da mais palpitante ac- 
tualidade litteraria, logra ser 

■o mais completo, economico 
e instructivo dos guias até 
"hoje publicados que melhor 
possa guiar rapidamente o 
viajante aos sitios mais en- 
cantadores da cidade assim 
como leccinnar-lheem estylo 
ameno a origem, factos e 
datas históricas a que estão 
ligadas as magnificências de 
Lisboa. 

v4s Tiellc-as de Lisboa, 
vem acompanhada de uma 
linda planta-roteiro à cores 
com descri peão de todas as 
ruas e praças da cidade, bem 

■assim a indicação precisa do 
precurso dos carros eléctri- 
cos, caminhos de ferro, ho- 
teP, etc.. 

Era geralmente sentida a 
falta d^wm-Pvro dVsta natu- 
reza que satisfizesse as exi- 
gências e necessidades da 
época concorrendo para o 
■desenvolvimento dos conhe- 
cimentos liistoricus e das 
virtudes cívicas, por isso 
cremos que A? 'Belle-as de 
Lisboa ha de vir a ser digna 

■da publica acceitação, 
O livro a que nos referi- 

mos é enviado pelo correio 
■franco de perte bem como 

■as demais obras requisitadas 
á «Iludida livraria, cujo peso 
mão exceda a 5oo grammas. 
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Conforme noticiamos.pas- j 
sa hoj^f) primeiro anriversa- , 
rio do fdlecimento do con- ( 
selheiro Miguel Dantas Gon- i 
çalves Pereira, d^sse vulto 
proeminente que foi de Pa- 
redes de Coura e que, pelos 
seus muitos c generosos fei- 
tos, tornou immortal o seu 
nome. 

Apesar de ser decorrido 
um cnno após o seu falleci- 
mento, o nome de Miguel 
Dantas existe ainda gravado 
no espirito de todos que o 
conheciam e que, como os 
do Jornal de Melgaço, lhe 
admiravam as suas distlnctas 
qualidades. 

E' por isso que lhe pres- 
tamos justa e mereeda ho- 
menagem, registando com 
profunda magua a data do 
seu fallecimento e publican- 
do-lhe o retrato. 

O sr. Henrique de Fi- 
gueiredo, estimável cavalhei-, 
ro d'aquella localidade, ac- 
cedendo de bom grado ao 
pedido que, para tal fim, lhe 
fizemos, honrou nos com o 
artigo que passamos a pub- 
licar e que muito agradece- 
mos: 

Miguel Manias 

Uma lagrima crystalisada 
em uma dúzia de palavras, 
é o que vos envio, acceden- 
do ao vosso penhorante con- 
vite. 

Sou pequeno demais para 
apreciar a hercúlea obra do 
insigne cidadão, gloria do 
povo courense, relembrando 
tfesta amargurada hora e 
em phrase despolida-o qu- 
anto lhe deve um concelho; 
tudo o que possue e que po- 
de ufanar uma povoação pe- 
rante as conquistas dos mo- 
dernos commedmentos do 
progresso e da benemerên- 
cia. 

Hoje, como a vossa ca- 
rinhosa è desinteressada ami- 
sade não olvida a lugubre 
data do primeiro anniversa- 
rio do seu passamento, nós 
que—de minuto a minuto— 
estendendo a vista ou alon- 
gando as pernas, observa- 
mos e disfrutamos o produ- 
cto da sua grandiosa inicia- 
tiva e do seu vigoroso es- 
forço, devemos agradecer 
enternecidos e gratos a sen- 
tida e expontânea homena- 
gem que prestais ao brilhan- 
te vulto que só procurou en- 
grandecer esta terra, seu 
presado berço natal. 

A Miguel Dantas, (está 
isto tão repetido e tanto no 
coração e na alma de todos 
os seus conterrâneos), deve 
o nosso concelho todos os 
melhoramentos quecollocam 
uma povoação na vanguarda 
dos povos ci vi Usados e pro- 
gressivos. 

Do seu amor e acrisolado 
trabalho em prol do alevan- 
tamento material e moral do 
povo seu irmão, ahi estão 
erectos padrões que attes- 

j tam o poder dos seus cuida - 

dos extremos. 
Da sua luminosa carreira 

e envergadura politica, lem- 
bramos com respeito e sa- 
udade o muito que nos be- 
neficiou o seu poderio al- 
cançado por uma força de 
vontade indomável. 

Decorre um anno apos o 
desaparecimento do illustre 
e benemérito cidadão cou- 
rense: e, o seu nome vene- 
rado e imperecivel, tem em 
todos os norsos peitos, op- 
prlmido por dolorosas re- 
cordações, o logar que se 
conce íe aos que em vida 
obraram de maneira a me- 
recerem culto eterno dos 
mais lídimos affectos que 
uma gratidão infinda saiba 
dedicar a homens que—como 
Miguel Dantas—teem juz a 
consagrações. 

As honras que se pres- 
tem á sua gloriosa memoria 
são lenitivo para as nossas 
lagrimas pungentes e since- 
ras derramadas peia irrepa- 
rável perda, escudando to- 
dos a bem cumprirem os 
seus deveres em favor da 
terra aformoseada pelo pran- 
teado cidadão, de forma a 
que o retrocesso jámais em- 
pare o refulgente caminho 
encetado: tudo por Coura. 

Paredes de Coura. 

H. de Figueiredo. 

—«C4-»— 

ça maior, pediu para fic.it 
addido á repartição de fa- 
zenda (Peste dislricto, o que 
The foi concedido até á 
sua nomeação para escrivão 
•de fazenda de Porto San- 
to (despacho de 21 de no- 
vembro de 1894), não che- 
gando a ir tomar posse, 
sendo então transferido para 
o concelho de S. Vicente da 
Beira por despacho de 22 
de fevereiro de i8g3. 

Por despacho de 3o de 
agosto de 1895 foi transfe- 
rido para este Concelho e 
em outubro de 1900 foi 
transferido para o concelho 

■de Moura, voltando pela se- 
gunda vez a ser coTlocado 
escrivão de fazenda n^ste 
concelho em abril de 1902, 
onde exerceu aquelle cargo 
até março de tgoâ, e por 
subir de classe este concelho 
foi deslocado e mandado 
fazer serviço na repartição 
de fazenda districtal de Bra- 
ga- 

Jíosé liaria cT Ascensão 
c Mousa 

Devido á amabilidade do 
nosso estimável collega «O 
Secub», publicamos também 
o retrrlo do nosso saudoso 
amigo José Maria cTAscen- 
sao e Sousa, acompanhado 
d1algun8 traços biographicos; 

O sr. Ascensão e Sousa, 
fallecido ha dias, como no- 
ticiámos, era natural da Vil- 
la da Ponte da Barca, onde 
nasceu em 16 de março 
eje i85i tendo, por isso, 
completado 55 annos. 

Começou a sua carreira 
publica no anno de 1874, 
sendo nomeado escripturario 
de fazenda do concelho da 
Barca por despacho de 25 
ae maio d'aquelle anuo, no- 
meado escrivão de fazenda 
do concelho de S. João de 
Areias por despacho de 16 
de março de 1887 e trans- 
ferido para o concelho de 
Villa Nova de Cerveira per 
despacho de >5 de junho do 
mesmo anno. 

Transferido para o con- 
celho de Alfandega da Fé 
por despacho de 4 de feve- 
reiro de 1890, onde não che- 
gou a ir por motivos de for- 

*«***«*««**»« 

■f mnlsila 

O «Diário do Governo» 
publicou o seguinte decreto 
relativo aos del idos da im- 
prensa; 

«Querendo exercer uma 
das attribuições do poder 
moderador que mais me 
apraz praticar, hei por bem, 
tendo ouvido o conselho de 
Estado, decretar o seguinte. 

Artigo i.0 E' concedida 
amnistia geral e completa 
para todos os crimes de abu- 
so de liberdade de impren- 
sa, commettidos até á pre- 
sente data, em que sõmente 
seja parte o ministério pub- 
lico. 

Artigo 2.0 Os processos 
instaurados pelos referidos 
crimes ficam de nenhum ef- 
feito, e todas as pessoas que 
estiverem presas á ordem 
de qualquer auctoridade, 
com processo ou sem elle, 
serão immediata mente pos- 
tas em liberdade, se por 
outro motivo não deverem 
ser retidas em prisão». 

Corpus Chrlsti 

Na proxina quinta feira, 
>4 do corrente, realisa-se 
em todo Portugal, á excep- 
ção de Melgaço, e a expen- 
sas dos respectivos municí- 
pios, a festividade de Corpus 
Christi, não só porque é de 
todo o ponto conforme ao 
respeito devido á religião, 
leis e estilos do reino, mas 
também porque a isso são 
obrigados pela portaria de 
1905, que diz: 

«Constando a sua mages- 
tade el-rei, que íe tém sus- 
citado duvidas sobre se con- 
tinua a cargo das catnaras 
municipaes, fóra de Lisboa, 
a festividade da procissão do 
Corpo de Deus; e 

«Considerando, que é de 
todo o ponto conforme ao 
respeito devido á religião, 
leis e estilos do reino, que 
as municipalidades conte- 
nham na decorosa celebra- 
ção d^quella solemnidade o 
cuidado, que por direito lhes 
compete, sem prejuiso quer 
da jurisdicção ecclesiastica 
dos prelados, quer das attri- 
buições da auctoridade ad- 
ministrativa em matéria de 
policia, como se advertiu na 
portaria de 23 de maio de 
1854 e no despacho de 25 
de abril de 1893, publicado 
no Annuarlo "da Direcção 
Geral da Administração Po- 
litica e Civil; 

O mesmo augusto senher 
assim o manda declarar para 
conhecimento das camaras 
municipaes, cujas omissões 
n^ste assumpto devem pois 
as estações tutelares supprir 
nos termos legaes». 

Cumprimentos 

Enviamol-os mui sentidos 
ao nosso querido amigo e 
intelligente secretatioda Ca- 
mara de Paredes de Coura, 
sr. Julio de Lemos, pela 
perda de seu estremecido 
filhinho. 

— 

00:000 Réis men- 
saes todos pòdem ganhal-os 
vemiendp uma novidade for- 
mosíssima e artística, liscre- 
ver immediata mente a Pen- 
nellypes. C. Milano 

Baptisado d'uma 
adulta 

Na egreja da freguezia de 
Paços, d1este concelho, foi 
baprisada, no dia 3 do cor- 
rente mez, uma mulher de 
mais de 64 annos dbdade. 

Exposta no logar de Vll- 
ladraque, d^qoella fregue- 
zia, começou a usar do nome 
de Camilla, nome que agora 
lhe foi confirmado por meio 
dbquelle sacramento. 

Ao acto, dizem-nos ter 
assistido grande numero de 
pessoas da referida fregue- 
zia, que, presurosas corre- 
ram a assistir a tão extra- 
ordinária solemnidade. 

O reverendo parocho fez 
uma allocuçâo referente ao 
assumpto, que emocionou 
todos os assistentes. 

—— 
Jornal das Finanças 

Completou i5 annos de 
existência,este nosso presado 
collega portuense. 

As nossas felicitações. 

—— 

(Italia) 

tn DA» 
CAMARA» 

Rénnião do conselho 
distado—^iovas 

eleições 

Dizem de Lisboa em data 
de 4: 

«Despertou grande inte- 
resse a sessão de hoje na 
camara alta e por isso não só 
foi muito concorrida de di- 
gnos pares mas também se 
encheram as galerias. O nu- 
mero de pares que assistiu 
foi de 66. 

A sessão decorreu muito 
animada e interessante, 
produzindo uma extraordi- 
rla sensação as declarações 
feitas pelo sr. João Franco, 
as quaes deram a intender 
desde logo que elle tinha o 
proposito de dissolver as ca- 
maras para fugir á questão 
Schroeter. 

Eftectivamente reuiu esta 
noite o conselho de ministros 
e tfelle decldiu-se convocar 
para ámanhã, á hora e meia 
da tarde, o conselho d'Esta« 
do, afim de lhe ser presente 
o pedido. 

No caso da dissolução do 
parlamento, em que ja agora 
se não pôde pôr duvida, as 
eleições verificar-se-ão cm 
meados d^gosto e as cama- 
ras serão abertas no dia 3o 
de setembro. 

—   

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna • 

Aguas do Fczo 

Já se acham abertos ao 
publico, desde o dia i5 do 
mez findo, os dois magníficos 
boteis que possue esta es- 
tancia, nos quaes se encon- 
tram já bastantes aguistas. 

Em vista dos bellos dias 
de sol que tem feito, é de 
suppôr que, dentro em pou- 
co, a concorrência seja muito 
maior. 

'1 - 

Auspicioso enlace 

Na parochial egreja da 
vilia da Caniça, Gallisa, re- 
alisou-se ha dias o auspicio- 
so enlace do nosso amigo 
sr. Don Antonio Bacelar 
Vésteiro, presado filho do 
sr. Don Antonio Bacelar 
Bermudes,conceituado com- 
merciante d'Arbo, com a 
ex.ma sr.a D. Maria Quei- 
madelos Vasquez, sympathi- 
ca filha do sr. Don Eduardo 
Queimadelos Rivera, estimá- 
vel cavalheiro cftiquella lo- 
calidade. 

As distinctas qualidades 
dos noivos são garantia mais 
que sufficiente para que pos- 
samos augurar-lhe uma pro- 
longada lua de mel e um fu- 
turo sempre risonho. 

Felicitamol-os por isso mui 
cordealmente, assim como a 
seus extremosos paes. 

cionaes: 
Franco  
Marco  
Coroa  
Peseta  
Dollar  
Slerlino....  3i V* 

—— 
Acontecimentos 

triste» 

No logar de Estivadas, 
freguezia de Paderne, deu- 
se, ha dias, um triste acon- 
tecimento, que causou geral 
consternação n^quella fre- 
guezia. 

Foi o caso que, um indi- 
viduo, conhecido pelo Chum- 
bo, tendo ido, na manhã de 
sabbado ultimo, cortar uma 
arvore, e tendo-Ihe escapa- 
do o machado, ficou de tal 
maneira prostrado pela per- 
da de sangue que soffreu, 
que lhe originou a morte. 

A falta de soccorros im - 
mediatos e o pouco ou ne- 
nhum cuidado da família do 
desgraçado, concorreram 
muitíssimo para a sua mor- 
te. 

* 
Também, na freguezia de 

Roucas, na manhã do mes- 
mo dia, appareceu motto 
José Esteves, de 28 annos 
d^dade. 

Dizem-nos que não estava 
no verdadeiro uso das fa- 
culdades mentaes. 

Governadores civis 

Foi, effectivamente, no- 
meado governador civil de 
este districto, o sr. dr. An- 
tonio Candido Nogueira, res- 
peitável cavalheiro de Pa- 
redes de Coura, tendo já 
tomado posse do seu eleva- 
do cargo. 

Para seu substituto, foi 
também nomeado o sr. An- 
tonio d'Abreu de Lima Pe- 
reira Coutinho, estimável 
cavalheiro de Ponte do Li- 
ma. 

A suas ex.3', as nossas 
mais sinceras felicitações. 
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Para Braga, é certa a no- 
meação do sr. dr. Amorim 
Novaes, illustrado delegado 
do procurador régio em Bar- 
cellos. 

C nosso agente c 
correspondente na ci- 
dade do Pará, Brazll, 
o sr. Bernardo «losé 
da Cnnha Conçalves 
—Antiga «Casa Bap 
tista», Rua 13 d 

i.0 «. 

glEJimnasjisejiSEnaEmgjiaEnsÉjtâE/imgEnsEflganEEíiiyia^ 

(Oflirinu de Jjuniíeira e fjirlictcira 

—DE— 

Ifils lâKEZiEf. Elli 

a 
a 

FCAUAUA FM 18SO 

RUA DA GALGADA—MELGAÇO 

ARTÃO DE MARABENS 

Fafem amos: 

Hoje—a ex.ma sr.a D. Flo- 
rinda Adelaide Gonçalves 

da Rocha. 
Segunda feira—a ex.ma sr.a 

D. Anna de Sousa Loba- 
to Barreiros. 

Terça feira—a ex.nia sr.1 D. 
Isolina Augusta Gomes 

Barreiros. 
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Construem-se gazometros para prodúzir gaz àcel>ltfno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sna arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

MO JQ&QDIM BSTEttS 

j30NTF(A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos pot 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooÒ rs. 
«Gaillot   g&ooo rs. 
«Govet  Qf*000 rs- 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidac;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

SOI 

Treços Jbimiiadisúmcs 

******* 

Vindo do Estado do Pa- 
raná. BrazU, encontra-se 
em Paços, bastante doente, 
o nosso estimável asslgnante 
sr. Antonio L. Rodrigues. 

Cumprimentamol o e fa- 
zemos votos pelas suas me- 
lhoras. 

—Regressaram de Madrid 
os srs. Cicero Solheiro e 
Manoel Maria Domingues. 

—— 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

t.o_para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

•4.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Goncalves. 

oj 3.0—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
Mon^Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.o_para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida. 

5.o_para o Grande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
B.0—Para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Yictoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro, 
pj.o—para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcel 

B'esta villa. 
8.0 Para a casa da Tuna Melgacense. 
O o Para a pharmaeia do Sr. Domingos Ferreira d'Araujo, doesta villa. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   • • • .2Í>5oo rs. 
Outras ditas i     25000 

« « « « « « 25200 » 
Botinhas para creanca a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « ' « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

nmm nu tcmd 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 
a q^ooo rs. . . 
Um saldo de i3o peças de riscados que eram de 120 
rs, o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a tjjteoo e 155oo rs., a 900 rs. 

IMUEU^CBA-IE^IA. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em . , , , 

azeite, queijo flamengo, àssucar fino e cha de diversas 
qUalidades. 

UKIGO ilPiSlfitli li il- 

GEUBHTi lifi 

E» A «1B!RJLZÍ:£>:X«ZESRJ..» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BK FKEBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

V) f|p ni^idbif3EJi9sir3&if^ir35irá5ir9TLrcBiJi35ir3TLri BIÍSUWIT&^oÍÍ ^ AGENTE DA COWIRANHIA SINGER' 
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de ttaehloiAs de eostttra. 
Vender multo e ganhar pouco é o s^stenfefc 

adoptado na 

IOJA NOVA 00 OSTOVU 

Melgaço 
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COLCHOARIA 
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Joqitim f íkíila 

GOFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, paia lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA^ de ferro esmaltaçlo e estanho. 
COLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICINA8: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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o deve fazer perfeitamente feliz!... 
—Então desistes completamente da espe- 

rança de qualquer tentativa de congrassamen- 
to? ' 

—Desisto. 
—Pois bem—continuou Deolinda depois de 

alguns momentos de reflexão; —tomarei eu. 
só esse encargo; declara-me o nome d,es'se 
homem e eu experimentarei os seus senti- 
mentos, vetei se será ainda possível reani- 
mar-lhe no coração os seus antigos affectos. 

—Oh, nao, nao quero. 
Porque? 
—Porque nao quero nem devo declarar 

Esse nome; è um segredo que morrerá com- 
migo, e se a menina é effectivamcnte minha 
amiga respeite esta minha única vontade. 

—Não posso; indagal-o-hei. 
—Serão baldados os seus esforços, porque 

talvez ninguém saberá responder-íhe. 
—Ninguém!?.. 
—Só uma pessoa, mas essa não IhV) decla- 

ra; estas relações lotam sempre tão secretas, 
tão mysteriosas desde um certo tempo.... 

--Rosa: assalta-me um triste preseniímen- 
to; a tua narração, as peripécias d'esse amor 
e a tua completa abstenção do nome doesse 
homem, coincidem notavelmente com alguns 
Casos que se teem dado e fazem-me por isso 
suppor que esse homem nao é outro senão.... 

ENSAIOS LITTERARIOS 236 

Vigor de úm Cotação ainda virgetti dt tâcs 
aífeições!.,. elle.... também parecia amar- 
me; pelo menos jurou-n^o por mais de uma 
vez!... Como cu Ihje ouvia convicta e trans- 
portada os seus protestos de infindo amor!... 
Uma: noute, noute bem horrível e desgraçada! 
deixei-me embriagar, mais do que nunca, 
pelas suas caricias e pelos seus protestos de 
amor; fora eu talvez a verdadeira culpada da 
minha ruina, e, demasiadamente fraca para 
ter a força de fugir a essa allucinação qúe me 
fechara os olhos da tasão e do decoro, ce- 
di!... era mulher, e amava!... Ah, Deolin- 
dinha, não estranhe o meu procedimento, 
quando uma mulher ama como eu amava, 
quando se tem a convicção e se ctê nas pro ■ 
messas dhim homem, não ha mulher nenhu- 
ma, que deixe de satisfazer os mais pequenos 
capiichos, as mais insignificantes vontades é 
de ceder aos rogos, emfim, cFesse ente a 
quem deu o coração; o nosso único desejo e 
provarmos-lhe sempre o nosso amor, com 
risco até do maior dos sacrifícios, é não o 
desgostar por Um só momento, é. émfim, en- 
tregarmos-nos toda a «lie, viver, soffrer, 
moner pelo seu amor!- . 
«A indifferença e o tédio principiaram a de^- 
senvolver-se nMle desde essa noute fatal, e 
então ccmecei a descrer d^ssc amor que tan- 
tas vezes me Unha jurado, e entreguei-me à 
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^ARTÕES BE VISITA 
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[ ST A orfleina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographfcos, como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras munlclpaes. 
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^ARTÕES BE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 

ij Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commerclo. canto da rua do 
II lo do Porto 
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O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de (.• qualidade, vinhos finos, tabacos, 
huças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 

Vér para crer 
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uma desesperação dolorosa, que principiou a 
matar-me!.., 

«Finalmente, passado algum tempo, esse 
homem que dizia amar-me e que sob esse 
pretexto me roubou a flor mais preciosa 
da minha corôa de virgem, o pedaço mais 
caro da minha dignidade de mulher^ dizia- 
me, pela sua própria bocca, que desistisse da 
esperança de um dia pretencer-me, que fizes- 
se por esquecel-o, e que a recompensa do 
meu amor e dos meus sacrifícios, seria a 
eterna lembrança que me conservaria, e o 
resto ainda dos seus affectos, pois que a so- 
ciedade e a honra impediam o nosso casa- 
mento!... Parece incrível que isto se diga 
de cara a cara, mas òuvi-o eu.'.., D^sta 
fórma, abandonada por elle, desfeita a ulti- 
ma esperança, e despojada do mais precioso 
dote de uma mulher, que podia eu anhelar 
rPesfe mundo senão ura morte breve que vi- 
esse pôr fim ás minhas Jores? Pedi ardente- 
mente a Deus que me levasse d^sta vida de 
enganos e elie ouviu-me; Bemdito seja!... 
Morrerei, pois, com o coração repassado de 
dores, mas nunca maldirei o author dos meus 
sotírimentes; antes pelo contrario, o meu ul- 
timo suspiro será para elle porque ainda o 
amo, norque o amarei até além da morte!... 
Ora ahi tem, Declindinha, a triste historia 
dos meus infortúnios e a verdadeira causado 
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estado em que me velo encontrar. 
—Minha pobre Rosa—exclamou a filha da 

baroneza banhada em sentido pranto:—foste 
multo infeliz, é verdade, maz talvez haja ain- 
da um remedio para os teus males; perdeste 
completamente a esperança de reconquistares 
o coração d'esse homem? 

—Completamente. 
—E elle ignora o estado em que estás? 
—Talvez, não sei. 
—Então, minha amiga, não percas de todo 

a esperança. Não haverá homem nenhum que 
em presença dos soffrimentos de uma mulher 
que vê resvalar para o tumulo por sua causa, 
não deixe de reparar a falta que commetteu. 
Serei eu própria a primeira a Interceder-lhe 
por ti e estou certa que não será insensível 
aos meus e aos teus rogos; pedir-lhe-hemos 
ambas a reparação d'esse erro, e se tanto 
fôr necessário, lançar-nos-hemos juntas a 
seus pés. 

—Oh, isso nunca, nunca! 
—Porquê, Rosa? 
—Porque seria forçal-o a reatar o fio dc 

relações que se lhe tornariam prejudlcíaes.... 
porque era obrigal-o a amar uma mulher por 
quem hoje não sente, talvez, a mínima affei- 
ção; porque a juneção das nossas almas, tra- 
zer-nos-hia de futuro dissabores e lagrimas; 
porque, finalmente.... elle ama outra, que 

Lpb I JBBlTrl TlTi? 
~ n^nqpnq 

CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Farinlia Peitoral Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um excelieot 

dimenlo reparador, de fácil digestão 
jliiissimo para pessoas de estomafi 
lebil ou enfermo, para convalescente* 
pessoas idosas ou cresiiças, é ao me» 
ho tempo um precioso raedicamenil 
(ue pela sua aeçio tónica reconstt 
ninte é do mais reconhecido proveil 
las pessoas anemicas, de constituiçi 
raca, e, em çeral, oue carecem de fo» 

orKanismo. EaU legalment» att 
e privilegiada 

< 

<d 
S 
u 
CD 
■S 
O 
J 
O 
a 
u 
CD 
<í 

l o vi 

»s§ s 
1 i; 

co n " 
rt 

D 
T3 

-4. U4 rj 

I >2 CS C 
« Cd 'g 
Ore 

C ÇA 
^§2 

OD tC 

rA 
< 
U 
£: 
z 
o 
<e 
S 

e3 
bC 
S2 <j 
C 4J í) 

w c 

P" — C/5 <75 
fH ^ TO *m» 

O 9 

1-2 5 fj 

li 
a: 


